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No tocante a organização da produção, constatamos que é feita por meio da
policultura, diferentemente do que é feito no agronegócio com a sua
monocultura intensiva.
Levando-se em consideração que nossos entrevistados vivem, na sua grande
maioria, das atividades agropecuárias, e dada a fraca rede de distribuição do
que é produzido nos assentamentos, a renda mensal dos assentados é
extremamente baixa com 57,1% recebendo apenas um salário mínimo,
provido, principalmente, pela aposentadoria rural, que os poupa da extrema
miséria no campo, onde não há condições melhores de vida.
Também observamos no lugar da pesquisa, uma contínua dependência dos
agricultores de programas de transferência de renda e da aposentadoria rural,
que são o que minimamente garantem a existência de suas famílias no
campo.
O campo está se tornando, portanto, um lugar de aposentados, já que os
idosos possuem esse benefício para sobreviver, e, quanto aos mais jovens, a
pesquisa constatou que muitos saem para a cidade em busca de estudos e
serviços.
No que tange ao tipo de produção, por ser de baixo custo, a forma de
produção que predomina nos assentamentos alvo dessa pesquisa é a
pecuária. Essa desmobilização dos assentados em torno da agricultura, liga-
se a uma causa maior e tem haver, principalmente, com a falta de créditos e
de políticas públicas que incentivem a produção de gêneros alimentícios.
Os poucos tipos de culturas agrícolas existentes são a mandioca, cana de
açúcar, milho, feijão de corda, melancia, quiabo, coco, plantas medicinais,
pomar (laranja, pocam, banana, limão etc.) e a horta, utilizada em sua maioria
para o consumo familiar.
Na produção agrícola usam-se adubos (fezes de gado e galinha, folhas,
restos orgânicos e urina de vaca, caldo do fumo entre outros), e, quando se
precisa utilizar o veneno, se faz apenas para acabar com o mato, em vez de
capinar o local que será utilizado. Portanto, 64, 3% não utiliza insumo
agrícola, e possuem uma produção semi-orgânica.
Considerações finais
Diante do exposto, percebe-se que ainda é preciso e necessário de
assistência da prefeitura, do estado e do governo federal para orientar e
incentivar a produção dos camponeses, seja criando cooperativas,
associações, cursos e palestras, que se unam e ganhem cada vez mais apoio
para o fortalecimento da Agricultura Familiar.
A pesquisa revelou ainda, que o agricultor familiar é um sobrevivente, eles
(as) não desistem de viver no campo e de se reproduzirem socialmente em
seu lugar de vida, com tranquilidade, longe da correria do dia a dia da cidade.
Um local onde a produção laboral é organizada de acordo as características
familiares, um trabalho não forçado, não-pesado e muito menos árduo, mas
feito cuidado. Segundo (Boff, 1999, p. 34), “o cuidado há de estar presente em
tudo”.Horta do Grupo Raízes do Cerrado- Andalucia-Nioaque-MS 
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